
Promovendo uma Responsável observação de baleias no Norte de Moçambique 

Ilha Blue tem se dedicado à instauração de práticas responsáveis para observação de baleias no norte de 

Moçambique. Entretanto, nesta época, a empresa está a oferecer grandes descontos à grupos escolares, 

à educadores e às pessoas influentes de modo que estes dispensem o seu apoio e entusiasmo para 

tornar o projecto possível.    

Todos os anos, as “baleias corcundas” migram de Antárctica às águas quentes de Moçambique, onde 

procriam-se/reproduzem-se. Assistir aos diferentes cenários comportamentais: Saltar, o batimento das 

enormes barbatanas peitorais e dorsais é bastante espectacular e tudo isso faz parte da sua  famosa 

cortesia. Ademais, é um dos tipos de experiência que pessoas de vários cantos do Mundo querem 

passar.  

Neste sentido, Moçambique é um País afortunado, pois a crescente consciência sobre migração de 

baleias na região oriental já está a contribuir significativamente para o crescimento das contas de 

turismo, e estima-se que se o avistamento de baleias continuar de forma responsável, esse crescimento 

continuará.  

As Baleias corcundas já estiveram à beira de extinção por conta de caça industrial àqueles mamíferos 

marinhos. Contudo, com o banimento de caça na década de 1960, o seu número tem lentamente 

crescido. E, isto é uma grande história de conservação de sucesso, sobre a qual precisamos de nos 

assentar. 

Então, o que é observação de baleias responsável ?  Peter Allsop da Ilha Blue, uma parceira de World 

Cetacean Alliance (Aliança Mundial de Cetáceos) explica: “ É parte de uma tendência global. É sobretudo 

o respeitar as baleias, dando espaço que elas necessitam. Portanto, este é um momento (Julho-

Outubro) muito especial para elas: copulam, procriam e educam as suas crias durante as primeiras 

semanas das suas vidas. A última coisa que as baleias precisam, são pessoas desleixadas invadindo o seu 

espaço e interrompendo o que elas fazem.”  

E isso significa que temos de estar longe delas? “Absolutamente não” explica Pete Allsop “Não há razão 

para os turistas não continuarem a visitar e serem inspirados por este evento espectácular, desde o 

momento que seja de forma responsável, seguindo os protocolos internacionalmente aceites:  

 Aproximar as baleias com todo o cuidado possível e manter distância recomendada; 

 Permitir que as baleias tomem conta do encontro. Se elas quiserem ir embora, deixe-as  

 Reduzir o barulho e todas as outras formas de poluição 

 Educar/consciencializar os clientes sobre baleias e sua conservação 

 Participar de pesquisa científica para melhorar o entendimento das baleias e ambiente marinho 

no qual elas vivem.  

Moçambique encontra-se numa posição privilegiada para tornar-se num grande destino de observação 

de baleias, caso se engaje à tendência global por práticas responsáveis de observação de baleias.  

Neste época (Julho-Outubro 2018), Ilha Blue está a oferecer um desconto mínimo de 40% à grupos 

educacionais moçambicanos, grupos comunitários, educadores baseados em Moçambique, incluindo 



PEACE CORP, operadores turísticos e influenciadores das redes sociais. Para ver elegibilidade contacte: 

pete@ilhablue.com  

Para mais informação sobre a observação de baleias responsável, visite: www.worldcetaceanalliance.org 

e para mais sobre vistar o norte de Moçambique www.ilhablue.com  
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